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RESUMO  

 

A Paleontologia é uma ciência importante na compreensão da história da vida e os processos 

naturais que transformaram o planeta ao longo do tempo. Apesar de sua relevância, ainda é 

pouco abordada na educação básica, sendo tratada de forma superficial e desvinculada da 

realidade dos estudantes. Diante disso, este trabalho buscou compreender de que forma a 

integração entre Educação Patrimonial na perspectiva ambiental pode contribuir para o 

interesse dos estudantes e valorização do patrimônio paleontológico local no ensino de 

Ciências. As atividades foram realizadas com uma turma do 7º ano do Colégio Municipal 

Manoel Ricardo de Almeida, em Campo Formoso (BA), utilizando uma abordagem qualitativa. 

A coleta de dados ocorreu por meio da aplicação de dois questionários, um antes e outro após 

a atividade explicativa sobre Paleontologia, que contou com materiais didáticos e exemplares 

do acervo do Laboratório de Arqueologia e Paleontologia da UNEB. Os resultados mostraram 

que os alunos possuíam pouco conhecimento sobre o tema, mas demonstraram curiosidade e 

maior interesse após as abordagens pedagógicas, reconhecendo a importância da preservação 

do patrimônio natural. Conclui-se que a inserção da Paleontologia nas práticas escolares, 

integrada à Educação Patrimonial e Ambiental, contribui para o aprendizado de Ciências e para 

a formação de cidadãos críticos, conscientes e comprometidos com a valorização e conservação 

do patrimônio natural e cultural. 

Palavras-chave: Paleontologia; Educação Patrimonial; Educação Ambiental 



 

 

ABSTRACT 

 

Paleontology is an important science for understanding the history of life and the natural 

processes that have shaped the planet over time. Despite its relevance, it is still little addressed 

in basic education, often treated superficially and disconnected from students’ reality. In this 

context, this study aimed to understand how Heritage Education, associated with Environmental 

Education, can help awaken students’ interest and promote the appreciation of local 

paleontological heritage. The activities were carried out with a 7th-grade class from Colégio 

Municipal Manoel Ricardo de Almeida, in Campo Formoso (Bahia, Brazil), using a qualitative 

approach. Data collection took place through the application of two questionnaires one before 

and one after an explanatory activity on Paleontology which included didactic materials and 

specimens from the collection of the Archaeology and Paleontology Laboratory at UNEB. The 

results showed that the students had little prior knowledge of the subject but demonstrated 

curiosity and greater interest after the educational activities, recognizing the importance of 

preserving natural heritage. It is concluded that the inclusion of Paleontology in school 

practices, integrated with Heritage and Environmental Education, contributes to science 

learning and to the formation of critical, aware, and engaged citizens committed to the 

appreciation and conservation of natural and cultural heritage. 

Keywords: Paleontology; Heritage Education; Environmental Education 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A Paleontologia é uma ciência, que possui um papel importante na educação básica. É 

uma área multidisciplinar que envolve diversas áreas do conhecimento como Química, Física, 

Biologia, Geociências e Matemática, fornecendo uma visão ampla dos eventos e fenômenos 

que alteraram biotas e ambientes ao longo da história geológica da terra (Godoy et al., 2017). 

Além disso, conforme a BNCC ela é fundamental para identificar os diferentes tipos de rochas 

e ocorrência de fósseis. ajudando na compreensão da origem dos seres vivos (Santos et al., 

2023; Tavares; Comniskey; Bosetti, 2021).  

Apesar de sua importância no ensino básico, sua maior evidência, mesmo que de forma 

vaga, é restrita ao 6° ano (Filho, 2023), relacionada ao ensino de rochas (Costa; Scheid, 2022). 

Além disso, muitas informações sobre essa ciência chegam para alunos e professores por meios 

de comunicação e de maneira inadequada relacionando-a apenas a dinossauros (Mendes; 

Siqueira; Costa, 2020; Izaguirry et al., 2013), deixando de lado informações importantes como 

origem da vida, evolução e tempo geológico (Mendes; Siqueira; Costa, 2020). 

No município de Campo Formoso, Bahia, registros paleontológicos já foram 

identificados como um esqueleto fóssil quase completo do Macaco do Novo mundo, chamado 

Caipora bambuiorum Cartelle & Hartwig, 1996, que viveu no pleistoceno (Auler; Smart, 2002; 

Cartelle; Hartwig, 1996). Além disso, alguns fósseis já encontrados na região fazem parte do 

acervo do Laboratório de Arqueologia e Paleontologia da UNEB Campus VII, em Senhor do 

Bonfim, como o da preguiça terrestre, Eremotherium laurillardi (Lund, 1842), e o fóssil do 

ancestral dos atuais elefantes, identificado como do gênero Gonfoterídeo (Xavier; Dantas; 

Santana, 2018). 

Mesmo em locais com bastante registros fósseis a ciência paleontológica é abordada de 

forma insuficiente (Lima, 2023) até mesmo em municípios com fósseis locais, estudantes não 

possuem conhecimento adequado sobre o tema (Lima, 2023; Hohemberger et al., 2020). Boelter 

e Goldschmidt (2024) e Mendes, Nunes e Pires (2015) concordam que na educação básica a 

Paleontologia não tem sido valorizada apesar de sua relevância na preservação ambiental, na 

valorização das riquezas naturais e na promoção do ensino de ciências. 

Borsonelli e Rodrigues (2019) afirmam que muitos docentes excluem temas referentes 

a ciência paleontológica devido à complexidade em relação a termos técnicos, mesmo após o 

contato com a Paleontologia na graduação, já que é necessário ter domínio, materiais didáticos 

e metodologias que tornem a aprendizagem eficaz e menos abstrata. Além disso, muitos 

professores se preocupam em ensinar apenas conteúdos cobrados em exames nacionais e 
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universitários sem levar em conta o entendimento dos processos naturais do planeta ao longo 

dos anos (Dias; Martins, 2018; Duarte et al., 2016). 

Para amenizar os impactos acometidos por essas deficiências, muitos alunos são 

conduzidos a museus e exposições sobre o tema para que eles vivenciem e compreendam a 

importância dessa ciência, no entanto, espaços como esses são escassos em muitas cidades do 

Brasil dificultando o acesso da população a essa cultura (Novais et al., 2015; Mello; Mello; 

Torello, 2005). 

Sendo assim, para que o ensino de Paleontologia seja incluído de forma significativa na 

educação básica é necessário que os professores tenham contato com esses conhecimentos por 

meio de formações continuadas (Borsonelli; Rodrigues, 2019; Godoy et al., 2017) e quanto aos 

estudantes, é importante utilizar metodologias que conectem esses temas as suas experiências 

cotidianas (Borsonelli; Rodrigues, 2019; Schwanke; Silva, 2010; Novais et al., 2015; Oliveira, 

2015). 

Neste sentido, a escola, como base de formação intelectual e cidadã, desempenha um 

papel importante na disseminação dos conhecimentos científicos, contudo, muitos assuntos 

como a Paleontologia são pouco abordados pelos professores (Duarte et al., 2016; Almeida et 

al., 2013). Entretanto, o ambiente escolar tem um papel fundamental em formar cidadãos 

críticos e conscientes de sua realidade local, portanto é essencial que essa ciência seja abordada 

em sala de aula fornecendo uma visão ampla dos processos naturais que diversificaram a vida 

na terra (Barboza, 2024).  

Essa ciência pode ser integrada de forma interdisciplinar com outras disciplinas, como 

Ciências, Educação Ambiental e Patrimonial (Albuquerque; Abílio, 2019). Neste caso, a 

Educação Ambiental (EA) e a Educação Patrimonial (EP) são fundamentais, pois podem ser 

abordadas de forma interdisciplinar nas escolas, integrando diversas áreas do currículo escolar, 

além das Ciências da Natureza. Trabalhar EA e EP de forma interdisciplinar na escola permite 

que os estudantes reflitam sobre suas práticas e relações com a natureza, enriquecendo o 

processo educativo e promovendo uma compreensão ampla e crítica sobre o papel dos 

indivíduos na preservação do meio ambiente e do patrimônio cultural (Taha; Hartmann; Freitas, 

2021). 

Para Ferreira (2022), a Educação Patrimonial tem como objetivo a valorização das 

memórias, a identidade local e a diversidade cultural. Trata-se de uma educação interdisciplinar 

que envolve questões sociais, locais e culturais, permitindo ao aluno uma visão mais reflexiva 

sobre sua comunidade e o mundo em que vive. Deste modo, a Paleontologia é uma área de 
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conhecimento que pode ser integrada à Educação Ambiental (EA) e à Educação Patrimonial 

(EP) no ambiente escolar para a promoção do ambiente natural e patrimonial.   

Sousa et al. (2023) pontuam que é relevante incluir conteúdos paleontológicos desde os 

anos iniciais, além de criar estratégias educacionais que despertem o interesse e participação 

dos alunos sobre a Paleontologia, pois além de garantir o aprendizado sobre eventos biológicos 

e geológicos também estimula cidadãos conscientes sobre a preservação dos ambientes naturais 

e espécies ameaçadas, no entendimento de processos evolutivos e na valorização do patrimônio 

paleontológico brasileiro, contribuindo na compreensão da história de vida na terra. 

Para Silva e Silva (2017) é importante realizar práticas pedagógicas fundamentadas na 

Educação Patrimonial Ambiental, pois tais práticas permitem que os alunos busquem um 

sentimento de pertencimento e preservação, além disso, os professores ampliam seus 

conhecimentos por meio das vivências do dia a dia, focando numa lógica crítica de uma 

sociedade sustentável.  

De modo que, para a sociedade formar cidadãos capazes de adotar práticas 

ambientalmente responsáveis, é imprescindível que a Educação Ambiental seja abordada no 

ambiente escolar, visando orientar e desenvolver a consciência ecológica desde cedo 

(Quaresma; Cisneiros, 2013). Nesse contexto, Silva (2019) reforça que é preciso criar 

estratégias didáticas e conteúdos contextualizados à realidade dos alunos, contribuindo para a 

gestão responsável dos bens patrimoniais e incentivando uma convivência equilibrada com a 

biodiversidade local, fortalecendo assim as identidades culturais e ambientais das populações 

envolvidas. 

Tendo em vista a importância da Educação Ambiental e Patrimonial em contexto 

escolar, no fornecimento de alternativas para a valorização dos bens naturais e patrimoniais este 

trabalho tem como objetivo geral compreender de que forma a integração entre Educação 

Patrimonial na perspectiva ambiental pode contribuir para o interesse dos estudantes e 

valorização do patrimônio paleontológico local no ensino de Ciências. 

  



14 

 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

  

2.1 Paleontologia: Conceitos e Relevância  

 

Denomina-se Paleontologia a ciência que estuda o passado geológico da Terra, bem 

como a formação dos fósseis e as impressões de organismos preservados em rochas, podendo 

ser tanto de vegetais quanto de animais. Essa disciplina contribui significativamente para o 

entendimento da evolução da vida no planeta, buscando compreender os seres vivos atuais 

(Albuquerque; Abílio, 2019).  

De modo semelhante, Cassab (2010) informa que a Paleontologia é a ciência que estuda 

os fósseis por meio dos restos de animais e vegetais ou por vestígios deixados por esses 

organismos que se preservaram em rochas, âmbar, gelo, etc. e ainda se relaciona com duas 

outras ciências, como a Biologia e Geologia, contribuindo no estudo dos fósseis e na 

identificação de mudanças ocorridas no planeta Terra. O objetivo de seu estudo são os fósseis 

através de restos ou vestígios de organismos (Almeida et al., 2013).  

A abordagem desse tema pertence às Ciências da Natureza, auxiliando no entendimento 

dos processos naturais complexos e na evolução dos seres vivos. Do mesmo modo, pode 

contribuir na formação de sujeitos críticos difusores do conhecimento na comunidade e 

sociedade, colaborando com a mudança dentro do ambiente em que se vive (Costa; Scheid, 

2022). 

Como uma área multidisciplinar seu estudo contribui para uma sociedade sensível à 

problemas ambientais, estimulando o pensamento crítico e reforçando atitudes mais conscientes 

com preocupação diante dos ambientes naturais do planeta e da biodiversidade, revelando 

assim, que essa ciência não se limita ao estudo dos fósseis e animais extintos (Antonini; Boelter; 

Cordeiro, 2022; Boelter; Goldschmidt, 2024). Sendo destacada como uma ciência histórica e 

natural, onde se implica vários conceitos, dúvidas e interpretações sobre eventos geográficos, 

geológicos e sobre evolução. Portanto, uma compreensão acurada da Paleontologia é 

necessária, tendo em vista seu potencial de auxílio no aprendizado sobre os processos naturais 

e os eventos globais na história da Terra (Almeida et al., 2013; Schwank; Silva, 2010).   

Por outro lado, embora muitas pessoas considerem a Paleontologia uma área complexa 

e restrita a laboratórios e pesquisadores especializados, é fundamental que seus estudos sejam 

divulgados ao público em geral, pois isso pode despertar o interesse e ampliar o conhecimento 

das pessoas sobre o tema (Mello; Mello; Torello, 2005). 
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Além disso, Stochero (2018), destaca que os achados paleontológicos são fundamentais 

na compreensão e estudo da história do planeta pois permitem identificar mudanças na evolução 

humana que aconteceram ao longo dos anos, permitindo ainda o entendimento de fenômenos 

físicos e a previsão de eventos futuros. Dessa forma, se tornam essenciais no desenvolvimento 

de estratégias e ações para proteção e conservação desse patrimônio.   

Entretanto, é essencial que os monumentos naturais, a exemplo dos sítios 

paleontológicos, sejam revelados para a sociedade em benefício de todos. É importante ainda, 

contribuir para a valorização e disseminação do conhecimento sobre Paleontologia no ambiente 

escolar, utilizando o patrimônio paleontológico da região como um recurso didático (Tavares; 

Comniskey; Bosetti, 2021; Guimarães; Liccardo; Piekarz, 2013).  

Para além disso, Stochero (2018), argumenta que apesar da Paleontologia ser uma 

ciência presente na educação básica, não é bem compreendida por não ser minimamente 

abordada nos livros didáticos, isso se dá pela falta ou apenas pela presença de resumos de 

conteúdo nos livros, sendo necessário complementar este material.   

Segundo Novais et al. (2015) e Mello, Mello e Torello, (2005) para amenizar o impacto 

acometido por essas limitações, os alunos são conduzidos a museus e exposições sobre a 

temática, fortalecendo a importância desta ciência, porém tais ambientes ainda são escassos em 

determinados lugares, dificultando o acesso da população a esses locais.  

Desse modo, Hohemberger (2018) afirma que a Paleontologia enquanto parte do 

cotidiano e muitas vezes presente em museus, casas e jardins possui um alto potencial e 

representa um ambiente ideal para o ensino e permite a observação, reflexão e execução das 

teorias aprendidas no ambiente escolar, portanto, se faz necessário realizar atividades que 

explorem a realidade local do município, abordando o tema nas escolas nos diferentes níveis de 

ensino. 

 

2.2 Breve Registros Paleontológicos para a Região de Campo Formoso, Bahia 

 

Para Campo Formoso, alguns trabalhos de levantamento paleontológico foram 

realizados no decorrer dos últimos anos (Quadro 1), a exemplo dos estudos desenvolvidos na 

Toca da Boa Vista, considerada a caverna mais extensa conhecida no Hemisfério Sul e 16ª 

dentre as mais extensas do mundo, possuindo 84 km de galerias mapeadas. A Toca da Barriguda 

(segunda maior caverna do Brasil - com 19,5 km), a Toca do Calor de Cima, Toca do Pitu e 
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Toca do Morrinho, são as que mais se destacam e constituem sítios de grande valor científico 

para o Estado (Auler; Smart, 2002). 

Segue alguns estudos realizados em Campo Formoso, com as respectivas espécies 

identificadas no quadro abaixo. 

Quadro 1: Lista de estudos com levantamentos paleontológicos por localidade realizados na região de Campo 

Formoso, Bahia.  

LOCALIDADE  ESPÉCIES  REFERÊNCIA 

Toca da Boa 

Vista  

Lama guanicoe (Müller, 1776), Tayassu 

peccari (Link, 1795), Mazama sp., 

Smilodon populator Lund, 1842 e 

Brachyteles brasiliensis (É. Geoffroy, 

1806) 

CARTELLE, C. A fauna local de mamíferos 

pleistocênicos da Toca da Boa Vista (Campo 

Formoso, BA). Belo Horizonte, MG: 

Universidade Federal de Minas Gerais. Tese 

para Professor Titular, 1995. 

Toca da Boa 

Vista  

Smilodon populator Lund, 1842 

Felis tigrina Schreber, 1775 

Felis pardalis Linnaeus, 1758 

Felis concolor Linnaeus, 1771 

Panthera onca (Linnaeus, 1758) 

Protocyon troglodytes (Lund) Giebel, 

1885  

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766)  

Arctotherium (paractotherium) 

brasiliense Trajano & Ferrarezzi (1994) 

Nothrotherium maquinense (Lund, 1839)   

LESSA, G. et al. Novos achados de mamíferos 

carnívoros do Pleistoceno final–Holoceno em 

grutas calcárias do estado da Bahia. Acta 

Geologica Leopoldensia, [s. l.], v. 21, n. 

46/47, p. 157–169, 1998. 

Toca da 

Barriguda  

Arctotherium brasiliense (Lund, 1839) 

 

CARTELLE, C. Um pequeno Urso do 

Pleistoceno final da Bahia. Acta Geologica 

Leopoldensia. v. 21, n. 46–47, p. 171-189, 

1998. 

Toca da Boa 

Vista 

Caipora bambuiorum Cartelle & 

Hartwig, 1996 

Protopithecus brasiliensis Lund, 1838 

 

AULLER, A. S.; SMART, P. L. Toca da Boa 

Vista (Campo Formoso), BA- A maior caverna 

do Hemisfério Sul. In: SCHOBBENHAUS, C.; 

CAMPOS, D. A.; QUEIROZ, E. T.; WINGE, 

M.; BERBERT-BORN, M. Sítios Geológicos 

e Paleontológicos do Brasil SIGEP, Brasília: 

DNPM, 2002, p. 443-452. 

Toca da 

Barriguda  

Coendou prehensilis Lacépede, 1799 

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) 

Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) 

 

SILVA, L. A.; DANTAS, M. A. T.; ARAÚJO, 

A. V. Registro e análise tafonômica de 

pequenos e médios mamíferos e cavernas na 

Bahia. In: Anais do Congresso Brasileiro de 

Espeleologia, 34, 2017, Ouro Preto. Anais [...]: 

Ouro Preto, 2017. p. 575-579. 

Toca da Boa 
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Panthera onca (Linnaeus, 1758) SILVA, L. A.; DANTAS, M. A. T.; ARAÚJO, 

A. V. Registro e análise tafonômica de 
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Espeleologia, 34, 2017, Ouro Preto. Anais [...]: 

Ouro Preto, 2017. p. 575-579. 

Fonte: A autora (2025) 
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De acordo com Santos e Santana (2024) a Toca do Angico está localizada no município 

de Campo Formoso, sendo utilizada para fins educacionais, recreativos e científicos. Apesar de 

ser um sítio paleontológico onde se encontra alguns fósseis identificados, ainda necessita de 

mais pesquisas voltadas ao levantamento de fósseis, para isso é importante a ampliação do 

conhecimento paleontológico local para que seja compreendida a ecologia das espécies e 

antigas condições ambientais, permitindo uma maior influência científica e turística para a 

caverna. 

Auler e Smart (2002) afirmam que a Toca da Boa Vista e as cavernas vizinhas estão 

entre as mais bem estudadas do Brasil, possuindo grande riqueza e diversidade de fósseis 

animais. Dentre os principais achados destacam-se um esqueleto fóssil quase completo do 

Macaco do Novo Mundo, chamado (Caipora bambuiorum, Cartelle & Hartwig, 1996) que 

viveu no pleistoceno (Auler; Smart, 2002; Cartelle; Hartwig, 1996). 

Além disso, alguns mamíferos pleistocênicos encontrados na região de Campo Formoso 

fazem parte da coleção do Laboratório de Arqueologia e Paleontologia da UNEB (Campus VII) 

dos quais destacam-se fragmentos de mandíbula e vértebras de preguiça terrestre 

[Eremotherium laurillardi, (Lund 1842)], e o fóssil do ancestral dos atuais elefantes, 

identificado como do gênero Gonfoterídeo (Xavier; Dantas; Santana, 2018). 

Silva, Dantas e Araújo (2017) trazem alguns registos de mamíferos de pequeno a médio 

porte encontrados na Toca da Barriguda que possui fósseis resgatados de Ouriço-cacheiro 

(Coendou prehensilis, Lacépede 1799), Quati [Nasua nasua (Linnaeus, 1766)] e do Tamanduá-

mirim [Tamandua tetradactyla, (Linnaeus, 1758)], e na Toca da Boa Vista os autores destacam 

o resgate de fósseis de Panthera onca (Linnaeus, 1758). 
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2.3 Educação Ambiental e Patrimonial: Conceitos e Fundamentos  

 

No que diz respeito à Educação Patrimonial, Ferreira (2022) fala que a mesma se 

relaciona com a comunidade, pois permite a participação da população, com o intuito de 

valorizar as memórias, a identidade local, na contribuição do conhecimento da diversidade 

cultural, onde o aluno se faz mais reflexivo acerca dessas questões. Na visão de Stochero (2018) 

a Educação Patrimonial permite que adultos e crianças valorizem o patrimônio cultural e 

preservação dos bens.  

Para Stochero (2018) a Educação Patrimonial se assemelha à educação escolar e 

familiar, visto que se trata de um processo educativo formal e informal em que o principal 

fundamento é o patrimônio cultural. Nesse contexto, busca-se, através dela, compreender a 

sociedade e a sua história, além de contribuir para a preservação e valorização das mesmas. 

Souza (2017), acrescenta que além de expandir o conhecimento sobre os bens materiais também 

traz uma variedade de informações sobre a cultura, como as técnicas utilizadas nas confecções 

de um objeto, tamanho e função do objeto, etc.  

Do ponto de vista de Machado et al. (2017) por muito tempo havia uma separação entre 

a sociedade e a natureza, porém, depois de algum tempo, passados alguns eventos políticos e 

econômicos, tanto a área de Educação Ambiental e Educação Patrimonial, tem buscado 

fortalecer a relação existente entre o ser humano e o ambiente por meio de vários pontos de 

vista, como o cultural, material, da riqueza dessas relações e também das transformações das 

paisagens.  

A Educação Ambiental por sua vez, possui vários significados e atualmente vem 

recebendo maior atenção, buscando por meio da sustentabilidade formar cidadãos 

ecologicamente conscientes. Ela é entendida como um processo em que as pessoas constroem 

seus valores sociais, permitindo que a escola se preocupe em trabalhar seus conhecimentos e 

habilidades destinadas à conservação e sustentabilidade do meio ambiente (Cardozo; Martins, 

2016).  

Ainda se tratando da Educação Ambiental, ela está cada dia sendo mais trabalhada em 

determinadas áreas, onde se busca formar cidadãos ecologicamente corretos e sustentáveis. É 

um processo onde os cidadãos se envolvem e participam ativamente na busca de reduzir 

impactos ambientais bem como a preservação dos recursos naturais (Cardoso; Martins, 2016).  

Costa et al. (2020) definem a Educação Ambiental como um processo de aprendizagem 

em que são feitas ações educativas com o intuito de entender a relação entre o homem e a 

natureza, além de motivar a conservação dos bens naturais e a preservação ambiental.  
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De acordo com Haliski, Nascimento e Santos (2024), a Educação Ambiental e 

Patrimonial mostra que, quando as pessoas conhecem o valor dos patrimônios, elas passam a 

ter mais interesse em protegê-los e conservá-los. No entanto, para que isso aconteça, é 

importante criar vínculos entre a comunidade e o patrimônio natural, pois é dessa relação que 

surge uma visão coletiva de cuidado e preservação. 

Para Costa et al. (2020) e Freitas (2015) o ambiente natural é dependente do ambiente 

cultural, ambos necessitam um do outro, enquanto o ambiente natural garante a sobrevivência 

física da humanidade, o ambiente cultural garante a sobrevivência social da população, 

consequentemente a primeira necessita da ecologia e a segunda discute a sobrevivência dos 

grupos sociais. Nesse contexto, Freitas (2015) informa que para inserir a comunidade no debate 

sobre a importância de preservação de seus bens patrimoniais é preciso investir em ações 

educativas em ambiente escolar e não-escolar.  

 

2.4 Educação Ambiental e Patrimonial no Contexto Escolar  

 

De acordo com Silva (2019), a escola desempenha um papel importante na forma em 

que transmite o conceito de meio ambiente, formando cidadãos críticos sobre o tema. No 

entanto, para que isso ocorra, a autora acrescenta que é necessário que o homem se inclua como 

parte desse ambiente.   

Em complemento, Quaresma e Cisneiros (2013) destacam a importância de introduzir a 

Educação Ambiental na escola para orientar e formar cidadãos com conhecimento e 

comportamentos significativos em relação ao meio ambiente e sua preservação. Neste caso, 

tendo a Educação Patrimonial papel importante neste contexto.  

De acordo com Souza (2017), a prática de Educação Patrimonial nas escolas tem 

contribuído no aprendizado das crianças permitindo que as mesmas sejam estimuladas a 

preservar o ambiente culturalmente construído, mas, para isso são necessários métodos e 

técnicas que chamem a atenção dos alunos fazendo com que eles participem diretamente das 

atividades desenvolvidas.  

Campos et al. (2016) afirmam que a Educação Patrimonial colabora na formação do 

aluno crítico, portanto, se o patrimônio cultural é compreendido como toda produção feita pelo 

homem, seja em seus aspectos intelectuais, emocionais, materiais que existem na natureza, 

consequentemente conclui-se que há uma relação entre patrimônio cultural, educação e cultura. 

Logo, a Educação Patrimonial une o ensino ao capital cultural, através da educação, fornecendo 

conhecimentos individuais e coletivos (Campos et al., 2016; Horta; Grunberg; Monteiro, 1999).  
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Ferreira (2022) destaca o professor como mediador da Educação Ambiental e 

Patrimonial, além disso, é importante que haja formação de professores para que o ensino se 

aproxime da realidade do aluno, fornecendo experiências formativas em temas transversais. 

Stochero (2018), acrescenta a necessidade de cursos para os educadores no intuito de despertar 

o desejo pela preservação, pois segundo a autora só se valoriza o que se conhece.  

Assim, é importante realizar práticas pedagógicas fundamentadas na Educação 

Patrimonial Ambiental, pois tais práticas permitem que os alunos busquem um sentimento de 

pertencimento e preservação, além disso, os professores ampliam seus conhecimentos por meio 

das vivências do dia a dia, focando numa lógica crítica de uma sociedade sustentável. Por esse 

viés, a Educação Patrimonial Ambiental é uma prática educativa interdisciplinar que acontece 

na Educação Ambiental onde se busca mudança de hábitos ou troca de atitudes, com destaque 

entre o homem e o meio ambiente e suas relações culturais e sociais (Silva; Silva, 2017). 

Permitindo assim, que os sujeitos reflitam, pensem e repensem a respeito das práticas entre si e 

a natureza (Taha; Hartmann; Freitas, 2021).  

De acordo com Santos e Souza (2011), entende-se que a escola e ações educativas se 

relacionam, contribuindo para a preservação do patrimônio, como também na preservação de 

cenários ambientais que apresentam características das diversas gerações. Taha, Hartmann e 

Freitas (2021) completam a importância de articular outras disciplinas juntamente com a 

Educação Ambiental e Patrimonial, mas para isso o papel do professor é fundamental, 

necessitando haver uma formação interdisciplinar, material didático, planejamento, e 

principalmente a coragem de inovar.   

Em relação à Paleontologia, certos conceitos não alcançam os alunos do ensino 

fundamental e médio e quando chegam é de forma distorcida e confusa, por meio de revistas, 

televisão, jornais, etc. Por outro lado, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) não 

valorizaram esse assunto dentro das Ciências Naturais, como também alguns livros e 

professores não o salientam (Duarte et al., 2016). 

Do mesmo modo, mais recentemente a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

também relativiza os conceitos de Paleontologia. Segundo Tavares, Comniskey e Bosetti 

(2021), de acordo com a BNCC, a Paleontologia é importante para a construção do 

conhecimento científico no ensino fundamental II, porém o conhecimento sobre essa ciência é 

restrito apenas a museus e universidades, além disso, apesar da importância na aprendizagem 

de questões ambientais, biológicas e geológicas não é um tema muito abordado no ensino 

básico.  
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De acordo com Costa e Scheid (2022) a BNCC instrui pouco e de forma superficial o 

que deve ser apresentado aos alunos sem deixar claro o que é importante, abordando mais 

aspectos geológicos, no entanto, ela ajuda a compreender questões biológicas também, dessa 

forma, ao ser abordada de forma resumida e carente, permite que o professor apresente apenas 

seus conhecimentos prévios, já que, na maioria das vezes a sua formação inicial não tem 

discussões sobre a temática. 

Sampaio (2020) ressalta que apesar de ser uma temática que se encontra dentro dos 

currículos escolares há uma desvalorização e negligência em sala de aula por se tratar de uma 

ciência que não é recorrente nos vestibulares, levando a um desinteresse dos professores na 

abordagem do assunto, no entanto é importante tratar da Paleontologia em sala de aula para que 

a ciência esteja mais presente no dia a dia dos estudantes. 

Nesse contexto, com o intuito de reduzir as dificuldades que os professores possuem 

acerca dessa temática na educação básica muitos autores reforçam a eficácia de atividades de 

intervenção pedagógica com materiais didáticos com réplicas, palestras, demonstração de 

fósseis para a compreensão da Paleontologia, para além disso, é importante instigar e aproximar 

os alunos com o tema através da conexão com a realidade do público (Tavares; Comniskey; 

Bosetti, 2021).  

Sampaio (2020) ressalta que o conhecimento sobre fósseis regionais na maioria das 

vezes é escasso, devido ao fato de que no ensino de ciências há um maior destaque em fósseis 

de outras regiões e países, do que os próximos aos estudantes, além disso, muitos alunos 

possuem pouco conhecimento sobre o tema mesmo vivendo próximo a zonas fossilíferas, 

sabendo apenas alguns exemplos de fósseis de sua região.  

Nesse contexto, Souza (2017) e Santos (2010) defendem que a criação de projetos 

voltados para a Educação Patrimonial nas escolas é fundamental para o resgate da memória, 

uma vez que, no ambiente escolar, as crianças aprendem a conviver com diversas culturas. 

Assim, é essencial que os educadores incentivem a valorização e o respeito ao outro e ao 

patrimônio histórico, cultural e ambiental.  

  



22 

 

 

 

3 METODOLOGIA   

  

3.1 Local da pesquisa  

 

A pesquisa foi realizada no colégio Municipal Manoel Ricardo de Almeida, no povoado 

de Baixio, interior da cidade de Campo Formoso, Bahia, especificamente na região de Tuiutiba. 

A escola possui aproximadamente 449 alunos distribuídos na Educação Infantil, Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, Anos Finais do Ensino Fundamental e Educação de Pessoas 

Jovens, Adultos e Idosos (EPJAI). Os estudantes advêm das comunidades circunvizinhas como: 

Angico, Abóbora, Boi Morto, Pitiá, Caldeirão Verde, Campo de Fora, Formosa, Mandacarú, 

Pinheiro, Pouso Alegre, Puxadeira, Rodrigues, Sapucaia, Souza e Serrado. 

Por se localizar a 18 quilômetros da cidade, e se tratando de uma escola pública de Zona 

Rural a maioria das famílias sobrevivem de programas socias e da agricultura familiar, 

principalmente pela produção e venda da farinha de mandioca e seus derivados. Nesse cenário, 

muitos não conseguiram concluir os estudos ou sequer foram alfabetizados. Isso dialoga com a 

realidade dos alunos e reflete também no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB) da escola, que se encontra atualmente com nota 2,7 nos anos finais, indicando baixo 

nível de aprendizado dos alunos em comparação as outras escolas da rede municipal. 

A escola possui uma boa estrutura física, é uma instituição de médio porte, com salas 

espaçosas, mesas e carteiras apropriadas. Contém banheiros para os professores e para os 

alunos, um pequeno pátio, uma cozinha grande, um almoxarifado, uma sala de informática que 

funciona também como uma mine biblioteca, sala dos professores, uma brinquedoteca, uma 

secretaria e duas salas de Atendimento Educacional Especializado (AEE) e acompanhamento 

com a Psicopedagoga, dispõe também de uma mine quadra de areia, uma quadra poliesportiva, 

e um ambiente arbóreo com parque utilizado na hora do intervalo. 

 

3.2 Participantes da pesquisa  

 

A turma participante da pesquisa foi o 7º ano B dos Anos Finais do Ensino Fundamental, 

composta por 23 alunos. Desses, apenas 16 participaram efetivamente do estudo, devido à 

ausência ou a negativa de alguns alunos em participar da aula. Entre os participantes, quatro 

eram do sexo feminino e doze do sexo masculino, com faixa etária entre 12 e 17 anos. 

A escolha da turma se deu porque, de acordo às habilidades da BNCC (Brasil, 2018), 

estudantes do 6° ano precisam ser orientados a: identificar os tipos de rochas, relacionando a 
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formação de fósseis à rochas sedimentares; o que se aproxima da Paleontologia, sendo assim, 

os conteúdos subjacentes a habilidade mencionada, já deveria ter sido estudado pelos 

participantes da pesquisa no ano anterior.  

 

3.3 Procedimentos e análise de dados  

 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa. De acordo com Soares (2019) esse 

tipo de pesquisa, manifesta-se mais pelo desenvolvimento de conceitos a partir de fatos, 

opiniões e ideias e do entendimento dedutivo e interpretativo que se confere aos dados 

encontrados relacionados ao problema de pesquisa. Além disso, a abordagem possui um 

formato que vai além do que é informativo, previsível ou mensurável. 

Para coleta de dados foram aplicados dois questionários estruturados com uma série de 

perguntas aplicados durante o horário escolar. Antes da aplicação, os estudantes, seus 

responsáveis e os responsáveis pela instituição foram informados sobre os objetivos da pesquisa 

e concordaram em participar de forma voluntária.  

O primeiro questionário chamado (Q1) possuiu 5 perguntas (quatro objetivas e uma 

subjetiva), os alunos utilizaram cerca de 25 minutos para respondê-lo, este foi aplicado com o 

objetivo de verificar os conhecimentos prévios dos estudantes sobre Paleontologia. 

Após o questionário pré-avaliativo, foi feita uma aula dialogada por meio de slides e 

exposição de fósseis e réplicas. A atividade durou cerca de 40 minutos e teve como intuito, 

estimular a valorização ao patrimônio natural, considerando que o município de Campo 

Formoso apresenta uma grande diversidade de achados paleontológicos e amplas cavernas, 

conforme mencionado. 

Em seguida, após a abordagem pedagógica foi aplicado o segundo questionário 

chamado (Q2). O questionário foi formulado com 5 questões (três subjetivas e duas objetivas), 

onde os alunos utilizaram cerca de 25 minutos para respondê-las. Este instrumento buscou 

perceber o conhecimento adquirido pelos alunos após a abordagem pedagógica e da exposição 

do material.  

Para análise e interpretação dos resultados, foram utilizados gráficos com as questões 

fechadas, construídos no editor de planilhas Microsoft Excel. O conteúdo foi analisado com 

base na técnica utilizada por Novais et al., (2015) estabelecendo categorias (satisfatória, 

parcialmente satisfatória e insatisfatória) para qualificar as respostas.  

Para as questões subjetivas foram elaboradas categorias que auxiliaram a análise: 

satisfatória, se referindo às respostas que possuíam uma explicação aprofundada em relação 
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aos conceitos; intermediária, que fazia jus às respostas que apresentavam algum conhecimento 

sobre o tema, mas sem aprofundamento conceitual; e distante, que indica as respostas 

apresentadas de forma incorreta ou sem relação direta com conceitos trabalhados, conforme 

descrito no Quadro 2. 

 

Quadro 2: Descrição das categorias de análise das respostas subjetivas dos questionários. 

Categoria Descrição Características das respostas 

Satisfatória Apresenta explicação correta e 

coerente em relação aos conceitos 

abordados. 

O estudante demonstra compreensão clara do 

tema, utilizando termos adequados e exemplos 

que indicam domínio do conteúdo. 

Intermediária Indica algum conhecimento sobre 

o tema, mas com explicação 

incompleta ou pouco detalhada. 

A resposta revela entendimento parcial, com 

ideias confusas, uso de termos genéricos ou 

sem aprofundamento conceitual. 

Distante Não apresenta compreensão do 

conceito ou contém erros 

conceituais. 

A resposta é vaga, incoerente ou não se 

relaciona com o conteúdo da pergunta. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

Além disso, buscando proteger a identidade dos alunos participantes da pesquisa, seus 

nomes foram codificados, sendo identificados por letras (A= aluno) seguido por um número 

(Ex: A1, A2...A16). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 4.1 O primeiro questionário 

 

Participaram da pesquisa 16 estudantes do 7º ano B, dos quais 12 são do sexo masculino 

e 4 do sexo feminino, com faixa etária entre 12 e 17 anos. 

O primeiro questionário (Q1) foi aplicado para investigar os conhecimentos prévios dos 

alunos sobre Paleontologia. Neste a primeira questão versava sobre se os estudantes já haviam 

ouvido o termo Paleontologia, o resultado está explicitado na Figura 1. 

 

Figura 1: Quantidade de alunos que já ouviram falar sobre Paleontologia. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

Conforme visualizado na figura 1, 14 (88%) estudantes marcaram a opção ‘Não’, 

mostrando que nunca ouviram falar no termo, isso se relaciona ao fato dele não ser muito 

abordado na educação básica, ainda que a BNCC mencione uma habilidade atrelada a 

Paleontologia que deveria ser apresentada no 6º ano; apenas 1 estudante, que corresponde a 6%, 

marcou a opção ‘Sim’, explicitando que já ouviu falar nesse assunto, e 6% respondeu não ter 

certeza de ter ouvido falar sobre a temática (Figura 1).  

O resultado demonstra um quadro desanimador, tendo em vista que uma maioria 

expressiva dos estudantes afirmam nunca ter tido contato com o termo, o que pode ser fruto da 

carência de um trabalho sistematizado que considere práticas de Educação Patrimonial na 

perspectiva ambiental com os estudantes dos anos finais do ensino fundamental. 
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Tais resultados corroboram os de Mendes, Nunes e Pires (2015) em escolas de ensino 

médio nas quais foi avaliado o nível de conhecimento sobre Paleontologia e verificou-se a 

eficiência de atividades de intervenção no processo de aprendizagem, percebendo que a maioria 

dos estudantes não sabia o conceito de Paleontologia. Os pesquisadores atrelam o baixo 

conhecimento a outros desafios no ensino de ciências, como a qualidade da formação docente, 

que está associada a dificuldades conceituais que aparecem no processo de ensino-

aprendizagem.  

Lima (2023) também obteve dados semelhantes ao investigar se os alunos de ensino 

médio de uma escola estadual de Alagoas possuem um conhecimento adequado e completo 

sobre Paleontologia, em seus resultados a maioria dos alunos não conhecem ou não entendem 

bem o assunto. Considera-se que o conceito não é passado de forma adequada aos estudantes 

devido à falta de atualização dos livros sobre Paleontologia, portanto é importante usar outros 

recursos além do livro didático para nortear o trabalho do professor (Lima, 2023; Mendes; 

Siqueira; Costa, 2020). 

O fato de a maioria dos estudantes não apresentarem uma representação assertiva a 

respeito do termo Paleontologia sugere também a carência de sistematização do conhecimento 

por parte da escola, tendo em vista que se trata de um termo que não é tão vinculado no dia a 

dia das pessoas que não tiveram acesso ao processo de escolarização. O que surpreende é o fato 

de estudantes que estão vinculados aos processos de ensino institucionalizados e que, portanto, 

deveriam ter contato com esta área do conhecimento, conforme sugere os documentos 

orientadores da educação brasileira como a BNCC e o DCRB, não tiveram acesso ao conteúdo 

ou tiveram de forma tão incipiente a ponto de um quantitativo muito alto não conseguirem se 

lembrar. 

Na segunda questão, em que os alunos foram convidados a explicar o que 

compreendiam por Paleontologia, observou-se que a maior parte das respostas apresentou 

definições incompletas ou incorretas, revelando desconhecimento sobre a área e suas principais 

características, conforme já esperado, tendo em vista que na questão 1, muitos estudantes 

afirmaram não ter uma representação adequada a respeito do termo (Figura 2). 
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Figura 2: Respostas dos alunos sobre o que acham que estuda a Paleontologia. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

Na categoria distante, 5 (cinco) alunos responderam que nunca estudaram Paleontologia 

e três responderam que não sabem, isso reflete a ausência ou superficialidade do tema no livro 

didático, bem como da carência formativa (inicial e continuada) dos profissionais que lecionam 

Ciências no âmbito dos anos Finais do Ensino Fundamental.  

Na categoria intermediária 2 (dois) alunos responderam que é o estudo de histórias 

antigas e 2 (dois) responderam que é uma pesquisa voltada para Educação Patrimonial, 

destacando que possuem um vago entendimento; 4 (quatro) alunos se enquadraram na categoria 

satisfatória, destes, 2 (dois) responderam que estuda os fósseis, e um respondeu que estuda 

fósseis e educação, com destaque para o aluno A1 que respondeu que estuda animais mortos e 

antigos: “Eu acho que é escavando ossos de animais mortos e animais de anos” (Figura 2). 

Apesar de 88 % dos estudantes alegarem desconhecer a Paleontologia, quando 

solicitado que definisse o termo, houve uma situação um pouco mais satisfatória. É muito 

provável que estes estudantes já tiveram acesso às discussões do campo da Paleontologia, ainda 

que não tenha se dado de forma sistematizada no ambiente escolar e, por isso, afirmaram nunca 

ter ouvido falar a respeito. 

Novais et al. (2015) obtiveram dados semelhantes na categoria satisfatória ao mapear 

as concepções dos alunos de ensino fundamental sobre Paleontologia em diferentes regiões do 

Brasil. Os dados dos autores nas três regiões de pesquisa compreenderam uma porcentagem de 

20% a 24% das respostas. No entanto, na categoria parcialmente satisfatória seus resultados 

foram maiores chegando a 50% das respostas na cidade de Santa Maria no Rio Grande Sul, 

contudo, os alunos também demonstraram uma visão limitada do assunto, achavam que se 

estudava apenas um tipo de fóssil ou não explicaram corretamente. Na categoria insatisfatória, 

0

2

4

6

8

10

Distante Intermediária Satisfatória

N
ú
m

er
o

 d
e 

al
u
n
o

s

Categoria de respostas

Com suas palavras, o que você acha que estuda a Paleontologia?



28 

 

 

 

seus dados representaram semelhança com esta pesquisa, já que muitos não souberam responder 

ou não responderam quais conhecimentos possuíam sobre Paleontologia. 

Na terceira questão a pergunta foi: “você acredita que estudar fósseis pode ajudar a 

entender e preservar o meio ambiente?”. Nesse quesito, 63% dos alunos responderam que sim; 

31% marcaram talvez e 6%, que corresponde a um aluno, respondeu que não sabia dizer. Com 

base nesses resultados, observa-se que os alunos reconhecem a importância da Paleontologia, 

ainda que de forma superficial, demonstrando dificuldade em explicar suas razões. Nota-se 

também que a maioria relaciona o estudo dos fósseis à preservação ambiental, sendo necessário, 

portanto, práticas pedagógicas que deem abertura para o desenvolvimento de uma consciência 

ambiental mais consistente. 

De modo similar, Quaresma e Cisneiros (2013) discutem em um trabalho com alunos 

do ensino médio, buscando avaliar o nível de conhecimento sobre Paleontologia e a preservação 

do patrimônio paleontológico por meio da confecção de folheto informativo, questionário pré-

avaliativo, visita a um parque fóssil e questionário final, seus resultados indicaram que os alunos 

sabiam o que são fósseis por já terem participado de aulas sobre o conceito, no entanto, boa 

parte desconhecia o Parque Floresta Fóssil do Rio Poti, apesar de ser um sítio de grande valor 

cientifico, paleontológico e ambiental, localizado no município de Teresina. Sendo assim, os 

autores consideram importante que o livro didático aborde em seus conteúdos a riqueza 

histórica, cultural, e ambiental regional, dando oportunidade de os estudantes conhecerem os 

conteúdos gerais e o que a região tem de valor, além da confecção de material de apoio 

valorizando essas riquezas que é essencial para auxiliar na aprendizagem. 

Em complemento a visão dos autores mencionados, julgamos ser necessário que os 

documentos norteadores federais, estaduais e municipais (BNCC, DCRB’s, RCM’s e PPP’s) 

creditem mais tempo a discussão sobre Educação Patrimonial na perspectiva ambiental por 

compreendê-la de grande importância frente ao contexto de crise socioambiental vivenciada na 

atualidade. 

A questão quatro perguntou se os estudantes gostariam de aprender mais sobre 

Paleontologia e fósseis de sua região, neste caso, o município de Campo Formoso, 50% 

responderam talvez, 31% afirmaram ter muito interesse e 19% demonstraram não ter interesse. 

Esse resultado reflete a falta de conhecimento sobre o patrimônio natural da região. No estudo 

de Mendes, Nunes e Pires (2015) ao serem avaliados se os alunos sabiam da existência de 

fósseis na região, observou-se que a maioria desconhecia o rico patrimônio fossilífero do local, 

demostrando também pouco conhecimento por parte dos alunos. De acordo com os autores isso 
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se dá devido à escassez de políticas públicas estaduais que tratem do tema na área da 

conscientização e divulgação sobre o patrimônio cultural e científico do local. 

Quaresma e Cisneiros (2013, p. 53) afirmam que: 

 

O patrimônio natural é um recurso educacional importante que permite ultrapassar o 

limite da disciplina, levando ao conhecimento mais profundo e também formando 

sujeitos ativos e conscientes, atentos ao seu entorno. É importante que as escolas 

pesquisem as deficiências de conhecimento e valores de sua comunidade, procurando 

minimizar as tais por meio do ensino. 

 

A última questão do questionário investigou se os alunos já haviam recebido explicações 

ou participado de atividades relacionadas à Paleontologia na escola. Do total, 69% responderam 

que não se lembram e 31% afirmaram que não (Figura 3). Esses resultados indicam que 

provavelmente não foram realizadas ações pedagógicas voltadas para essa temática ou se deu 

de forma muito pontual, sugerindo que o assunto ainda não é abordado de forma sistemática no 

ambiente escolar. Tal constatação reforça que a Paleontologia não está relacionada como 

conteúdo obrigatório no currículo escolar, apesar da região apresentar diversos registros fósseis. 

Além disso, a ausência de formação específica dos professores, ou formação continuada pode 

contribuir para a limitação desse tema nas práticas de ensino. 

Os dados encontrados corroboram estudos anteriores como de Hohemberger et al. 

(2020) no qual os autores buscaram entender a relação dos alunos de 6° ano do ensino 

fundamental ao 3° ano do ensino médio com a Paleontologia e com base nisso desenvolver 

práticas educativas para ressignificar esses conhecimentos, utilizando questionário prévio, 

abordagem pedagógica e questionário pós-intervenção. Ao questionarem os estudantes se eles 

já estudaram Paleontologia em sala de aula, em qual série e de que forma o professor abordou 

esse conteúdo, 48 dos 86 participantes que responderam à questão, disseram que não estudaram 

Paleontologia em sala de aula e 38 responderam que estudaram. 
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Figura 3: Porcentagem de alunos que responderam se na escola foi explicado ou realizada alguma atividade 

sobre Paleontologia. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

Os autores observaram que grande parte dos estudantes nunca havia estudado 

Paleontologia em sala de aula, o que reforça a necessidade de inserção desse conteúdo desde as 

séries iniciais, de forma contextualizada e prática. 

Nessa mesma perspectiva, Godoi et al. (2022) defendem que a Paleontologia deve ser 

incorporada ao currículo básico por meio de atividades que estimulem a curiosidade científica 

e o aprendizado ativo, conectando o conhecimento paleontológico ao cotidiano dos alunos e à 

realidade local. Essa abordagem favorece uma compreensão significativa da ciência e contribui 

para a valorização do patrimônio natural e cultural. 

 

4.2 Observações da Pesquisadora sobre a Aula 

 

Na abordagem pedagógica sobre Paleontologia foram utilizados slides, nos quais foi 

abordado a temática ‘Fósseis’, alguns registros de fósseis encontrados nas cavernas de Campo 

Formoso, abordou-se também sobre os animais da megafauna, fósseis da coleção didática do 

Laboratório de Arqueologia e Paleontologia (LAP), e sobre a importância de estudar 

Paleontologia. Apesar da pouca participação dos alunos, eles se mostraram atentos a explicação 

no momento da abordagem. Dias e Martins (2018) analisaram métodos didáticos usados para 

ensinar Paleontologia, destacando o uso de palestras e oficinas teóricas, uso de réplicas e jogos 

como os mais utilizados, os trabalhos analisados evidenciaram que somente a aplicação de 

oficinas teóricas com a demonstração de réplicas de fósseis não são suficientes para suprir as 
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dificuldades dos estudantes sobre a temática necessitando de ações integradas de diferentes 

abordagens didáticas. 

Durante a explanação da temática ao perguntar se já viram cavernas na região, observou-

se que a maioria não conhecia cavernas, no entanto, relataram ter visto tanques naturais perto 

de sua localidade. Além disso, observou-se que nunca ouviram falar que o município possuía 

registros fossilíferos e que a maioria nunca ouviu falar nos animais da megafauna que habitaram 

a região, mesmo ao fazer analogia ao filme “A era do gelo”. Isso se assemelha aos dados 

encontrados por Borsonelli e Rodrigues (2019), que fizeram um trabalho com aplicação de 

questionários, oficinas e visita a um museu para alunos de uma escola no Espirito Santo afim 

de aproximá-los dos conhecimentos científicos sobre Paleontologia, onde nos dados obtidos no 

questionário, 82% dos discentes afirmaram que o filme “A era do gelo” é apenas uma ficção 

descartando o convívio de animais da megafauna já extintos com seres humanos. 

Percebeu-se também que os estudantes ficaram impressionados ao saber que havia 

animais grandes como o tatu-gigante que tinha o tamanho de um fusca, ao falar sobre 

icnofósseis, pegadas de dinossauro, a pró da disciplina falou que ouviu falar que na Toca da 

Boa Vista há pegadas semelhantes a de dinossauros, houve questionamento da aluna A2: “Pró 

você acredita mesmo nisso? Eu não acredito”, essa fala demonstra a falta de conexão com a 

realidade dos alunos, e a falta de abordagem da temática sobre animais extintos.  

A fala da estudante convoca as instituições escolares e pesquisadores a reafirmarem 

como se dá as descobertas e avanços no campo científico, tendo em vista que estamos 

permeados por “fake news” e concepções negacionistas do conhecimento científico, o que 

caracteriza esse momento atual como um tempo de pós-verdade. 

Após toda a explicação foram mostrados alguns fósseis e réplicas de animais da coleção 

didática do LAP, no intuito de reforçar o aprendizado desses alunos e também incentivá-los a 

respeitar e valorizar o patrimônio paleontológico.  

Os alunos tocaram o material à mesa e foram observando, surgiram dúvidas se o material 

era real, principalmente o dente de Mastodonte, foi respondido “Sim, através da análise do 

dente é possível saber sobre a alimentação daquele animal, o dente de preguiça gigante era 

adaptado para comer alimentos macios, vegetais, já o mastodonte se alimentava de raízes das 

plantas”. Outro questionamento que surgiu foi de qual dinossauro era a réplica de garra e dente 

que havia ali e foi explicado que eram réplicas de Alossauro, um dinossauro carnívoro. Os 

estudantes perguntaram também porque o material parecia com “pedra”, como exemplo o peixe 

fossilizado, foi relatado que há muitas formas de fossilização, no caso do peixe, ele morreu e 

as partes moles, a matéria orgânica, foi substituída por minerais adquirindo essa aparência dura. 
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A professora da turma complementou, falando sobre a mumificação relatando o âmbar, uma 

resina vegetal que envolve e conserva até mesmo insetos, além de reforçar que demonstrou em 

prática com pepino uma experiência para seus alunos do 9° ano sobre esse tipo de fossilização. 

Foi perceptível, durante o momento mais “prático” da aula, em que os estudantes 

tiveram contato com os fósseis, como se envolveram mais ativamente e tiveram disposição para 

realizar questionamentos, tornando o momento mais dinâmico e disseminador de aprendizagens 

significativas. 

Borsonelli e Rodrigues (2019) destacam a importância do uso de atividades lúdicas 

como ferramenta fundamental para complementar o ensino, principalmente com temas que são 

pouco explorados como a Paleontologia. É importante frisar que o contato dos estudantes com 

fósseis permite transformar em realidade o que muitas vezes é visto nos livros ou imaginado 

em sala de aula, possibilitando uma valiosa aproximação com o conteúdo, além disso, em 

regiões do Brasil onde existem fósseis e museus paleontológicos essa experiência pode ser 

ainda mais proveitosa e enriquecedora (Lima, 2023). 

Apesar dos estudantes não terem um conhecimento aprofundado sobre Paleontologia 

como relatado nas questões 1 e 2 do Q1, 63% afirmaram que estudar fósseis ajuda a entender e 

a preservar o meio ambiente, demonstrando interesse em aprender sobre a temática. Dessa 

forma, a abordagem pedagógica com exposição de fósseis possibilitou a consolidação desse 

aprendizado. Silva e Araújo (2022) ressaltam que romper com a rotina tradicional baseada em 

palestras, atividades em sala de aula e livro didático, despertam o interesse dos alunos nos 

conteúdos, além disso, propostas inovadoras demonstram uma metodologia diferente e eficaz. 

Mais recentemente Nogueira et al. (2024) criaram o projeto “Educafóssil” com intuito 

de tornar a Geologia e Paleontologia mais presente nas aulas de Biologia, Geografia e Ciências 

por meio de metodologias ativas como palestras, questionários, oficinas e mine-exposição de 

fósseis, seus resultados mostraram que os estudantes do ensino fundamental possuíam pouco 

conhecimento sobre Paleontologia em comparação ao médio, reforçando a inserção do tema 

nos currículos prescritos e praticados. 

 

4.3 O segundo questionário 

 

Na primeira questão, os estudantes responderam se após a aula, já viram ou conhecem 

algum fóssil, 87% responderam que sim, e 13% responderam que não sabiam dizer (Figura 4). 

Isso mostra que aula teve um impacto positivo pois muitos alunos podem ter visto em televisão, 

museus, livros, mas não sabiam que se tratava de fósseis. 
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Figura 4: Porcentagem de alunos que responderam se após a aula já viram ou conhecem algum fóssil. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

Os dados são semelhantes aos de Barboza (2024) ao investigar sobre o entendimento 

dos alunos sobre Paleontologia, seu valor científico e os desafios enfrentados para aprender 

esse conteúdo. Seus resultados mostraram que 81% responderam que já viram fósseis em 

revistas e tvs, mas nunca tocaram em um fóssil, cerca de 19% responderam não a essa 

alternativa, o autor ratifica que é necessário investir na divulgação da Paleontologia. É apontado 

ainda que em diversas escolas esse conteúdo não é visto devido à falta de planejamento e o 

interesse dos alunos diante da carência de informações sobre ela que é pouco ou mal divulgada 

(Barboza, 2024; Duarte et al., 2016). 

Diante desses dados, ao comparar com a primeira questão do Q1 onde 88% disseram 

não conhecer a Paleontologia, com o segundo questionário após a abordagem pedagógica, e 

87% afirmar que já viram ou conhecem algum fóssil, mostra que a intervenção foi eficaz 

mostrando avanço em conhecer informações sobre a temática. 

Na questão dois, foram questionados se já visitaram ou ouviram falar sobre algum lugar 

em Campo Formoso com fósseis ou cavernas e qual local, na categoria distante 7 (sete) alunos 

responderam que não, na qual o aluno A3 em sua fala demonstra o interesse em conhecer esses 

locais: “Ainda não, mas quero ir algum até se não for em Campo Formoso”, essas falas 

mostram que existem lacunas existentes na divulgação do potencial geológico e turístico da 

região por meio da escola; 2 (dois) participantes responderam que não sabiam que existia 

cavernas em Campo Formoso: A2: “Eu não sabia que existia cavernas em Campo formoso 

não”, A4: “Nunca ouvi falar em cavernas em Campo Formoso”; na categoria intermediária 4 

(quatro) alunos responderam que sim, porém não exemplificaram; na categoria satisfatória 3 

(três) alunos responderam que sim, a Gruta da Boa Vista (Figura 5). Esses dados mostram que 
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o currículo escolar não valoriza o patrimônio natural da região, carecendo de adaptações 

curriculares para que o potencial paleontológico seja considerado durante o processo de 

escolarização dos estudantes. 

 

Figura 5: Respostas se já visitaram ou ouviram falar sobre algum lugar em Campo Formoso com fósseis ou 

cavernas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

Ao relacionar os dados do Q1 com a abordagem pedagógica, observa-se que, 

inicialmente, os alunos desconheciam a existência de cavernas e registros fósseis no município. 

Entretanto, após a intervenção, alguns passaram a mencionar a Gruta da Boa Vista, 

evidenciando que é importante a exploração do patrimônio natural e local na região através da 

escola. No estudo feito por Novais et al. (2015) em diferentes regiões do país mostra que as 

cidades de Jaci Paraná e Jequié possuem trabalhos de extensão realizados sobre Paleontologia, 

no entanto, na cidade de Santa Maria, apesar a riqueza em fósseis poucas atividades desse tipo 

são realizadas com os alunos do ensino fundamental, contribuindo para a falta de conhecimento 

nessa área. Diante disso, os autores ressaltam a importância de criar e inserir projetos nas 

escolas, pois promove o interesse dos alunos e é uma ótima estratégia de ensino. 

No trabalho de Tavares, Comniskey e Bosetti (2021) para avaliar o nível de 

conhecimento sobre Paleontologia e a preservação do patrimônio paleontológico de alunos do 

ensino fundamental de uma escola pública, empregou-se questionários, palestra, exposição de 

fósseis da região e análise dos livros didáticos utilizados pela escola com duas turmas de 7° e 

8° ano. Durante a avaliação prévia dos alunos, apenas metade dos estudantes de 7° ano e um 

terço no 8° ano possuíam conhecimento sobre fósseis em sua região, mesmo possuindo um rico 

conteúdo fossilífero, além disso alguns relataram não ter tido contato com o tema antes da 

atividade, demonstrando dificuldade na apropriação do conteúdo mesmo após o contato com 
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fósseis através da exposição. Tais dados também se assemelham a Izaguirry et al. (2013), 

Heirich et al. (2015), Mendes, Nunes e Pires (2015) e Novais et al. (2015). 

A mídia televisiva também atua na divulgação da Paleontologia, porém, é necessário 

estar atento a essas informações, pois, muitas vezes se divulga conceitos de forma errônea que 

são bastante reproduzidos pelos alunos como a familiaridade dos estudantes com dinossauros 

que são amplamente divulgados por meio de filmes e documentários (Duarte et al., 2016). 

A terceira questão perguntou se os alunos achavam importante aprender sobre 

Paleontologia na escola e porquê. Na categoria distante 1 (um) aluno respondeu que é mais 

prático estudar Paleontologia, 1 (um) aluno respondeu que adorou a aula, 6 (seis) alunos 

responderam que é importante e 1 (um) aluno respondeu que não acha, totalizando 9 (nove) 

respostas; as respostas consideradas intermediárias 2 (dois) participantes responderam, porque 

ensina os alunos a aprender sobre Paleontologia, o aluno A1 respondeu “Sim, porque pode-se 

aprender sobre os animais e saber que uns morreram e outros desapareceram” mostrando ideia 

de extinção, e 1 (um) aluno respondeu que se pode achar alguma coisa e saber que é um fóssil; 

as respostas satisfatórias foram 3 (três), destas, o estudante A5 respondeu “Sim, porque a gente 

aprende mais sobre fósseis e cavernas”, 1 (um) aluno respondeu que é importante saber sobre 

fósseis e 1 (um) respondeu que se aprende sobre vários fósseis (Figura 6). Isso demonstra o 

grau de dificuldade dos alunos em argumentar e refletir sobre esses assuntos, além do mais, 

apenas uma abordagem sobre o assunto não é suficiente para fortalecer o conhecimento, 

reforçando a importância de mais intervenções pedagógicas neste sentido.  

 

Figura 6: Respostas se é importante aprender Paleontologia na escola. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

Godoi et al. (2022) afirmam que apesar da importância do tema ele é pouco inserido no 

ensino básico brasileiro, mas é importante seu estudo em aula de ciências desde os anos inicias, 
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por fornecer entendimento de processos biológicos e geológicos essenciais no fortalecimento 

de ações de preservação de ambientes naturais. Silva e Araújo (2022) sinalizam que a minoria 

que não acredita na importância da Paleontologia não detém conhecimento do assunto, ou não 

o compreende de forma certa. 

A quarta questão perguntou se conhecer mais sobre os fósseis e o patrimônio natural de 

Campo Formoso pode ajudar a preservar o meio ambiente e valorizar a região, a maioria ficou 

na categoria distante, no qual 1 (um) aluno respondeu que sim, é muito aprendizado, o aluno 

A6 respondeu “Não muito, mas hoje conheci um pouco mais”, 1 (um) respondeu que não se 

conhece mais fósseis, 1 (um) respondeu que queria saber mais da aula e como é de perto o 

fóssil, e 4 (quatro) responderam apenas que sim. Isso acontece devido à falta de abrangência 

sobre o patrimônio natural da região; na categoria intermediária, 1 (um) respondeu porque além 

de conhecer os animais é muito interessante, e 2 (dois) responderam que assim as pessoas não 

jogam mais lixo, dando ideia de preservação; as respostas mais satisfatórias foram de 5 alunos 

onde o aluno A7 respondeu “Sim, porque ajuda a preservar os fósseis, etc.”, o aluno A3 

respondeu “Sim, pois se estudarmos isso vamos saber o quanto nossa cidade é linda e vamos 

querer cuidar mais dela”, O A8 respondeu: “Sim, porque ajuda as pessoas do futuro entender 

como eram os animais do passado” e 2 (dois) discentes responderam que pode ajudar o meio 

ambiente e a preservação ( Figura 7). 

 

Figura 7: Respostas se conhecer mais sobre fósseis e o patrimônio natural de Campo Formoso pode ajudar a 

preservar o meio ambiente e valorizar a região. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Duarte et al. (2016) consideram que a falta de conhecimento dos alunos sobre o a 

existência de fósseis no país é preocupante. Em sua pesquisa os autores buscaram averiguar o 

conhecimento em Paleontologia dos alunos da educação básica do Rio de Janeiro por meio de 

um questionário, seguido de palestras para alunos e professores, seus resultados demonstraram 

que os alunos não sabem da existência de fósseis no país e outros não responderam à questão 

referente a isso. Diante disso, sugerem a necessidade de mais divulgação e valorização do 

patrimônio paleontológico e integração destes aos museus e escolas.  

Izaguirry et al. (2013) fizeram ações didático-pedagógicas com aplicação de oficinas e 

questionários para que os alunos pudessem aprender Paleontologia de forma eficaz. Ao 

perguntar se os estudantes conhecem o patrimônio paleontológico de sua região, e qual a 

importância de preservar o patrimônio paleontológico de sua região, os dados obtidos foram 

semelhantes, apresentando alto grau de insatisfação nos resultados, os autores acreditam que 

isso é devido a abordagem abstrata do tema. Diante disso os autores destacam que é 

fundamental que o tema seja explorado a partir de vivências cotidianas, além disso é importante 

adotar práticas pedagógicas contínuas e graduais que garantam a conscientização dos alunos 

sobre o patrimônio paleontológico e sua preservação. 

Ao serem questionados se depois da aula o interesse pelo assunto aumentou, diminuiu 

ou permaneceu igual, mais da metade (75%) afirmaram que aumentou e 25% responderam que 

permaneceu igual (Figura 8). Esses dados mostram que é essencial estimular a participação dos 

alunos, além de relacionar o assunto com o cotidiano deles, percebe-se, deste modo, que apesar 

de ser um tema pouco abordado, gera surpresa e curiosidade. 

Hohemberger et al. (2020) ressaltam em sua pesquisa que o ensino de Paleontologia 

deveria ser revisto e que a abordagem paleontológica com valorização da realidade local se 

distancia do cotidiano dos alunos, portanto, esse processo deve ocorrer de forma contínua e 

gradual conforme o avanço nos níveis de ensino, tornando a experiência mais complexa e 

significativa, diante disso, sugerem a aproximação dos professores com a temática, 

possibilitando maior entendimento e valorização dessa ciência pela comunidade  

De acordo com Heirich et al. (2015) ao despertar os estudantes com atividades lúdicas 

é possível construir o conhecimento de forma eficaz, contextualizando a Paleontologia no seu 

cotidiano, isso permite relacionar o local em que vivem com a história biológica e geológica da 

Terra. 
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Figura 8: Respostas sobre o nível de interesse após a aula. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

Notou-se que dois dos três participantes que responderam que não tinham interesse em 

aprender sobre Paleontologia e fósseis da região no Q1, afirmaram no Q2 que o interesse pelo 

assunto aumentou depois da aula, diante disso percebe-se que as aulas práticas para explorar 

determinados assuntos despertam interesse nos alunos, um desses três participantes considerou 

que seu interesse permaneceu igual. Contudo, apenas uma abordagem sobre o tema, 

possivelmente, não foi suficiente para obter maiores resultados, necessitando de abordagens 

com uma temporalidade maior, com vistas a garantir que mais estudantes se interessem pela 

temática em voga. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados obtidos, pode-se afirmar que os alunos possuem pouco 

conhecimento sobre Paleontologia e sua importância na preservação do patrimônio local, 

mesmo estudando em um município que abriga diversas cavernas e importantes registros 

fósseis. Essa falta de familiaridade com o patrimônio paleontológico pode estar relacionada a 

pouca e/ou ausência de divulgação e de ações educativas voltadas para o tema por parte das 

escolas, secretarias e carência de formação continuada dos professores.  

Os caminhos metodológicos aplicados mostraram-se significativos, pois contribuíram 

para que os alunos reconhecessem a riqueza natural do município e refletissem sobre a 

importância de preservar o patrimônio paleontológico. No entanto, destaca-se a necessidade de 

incluir a Paleontologia de forma mais efetiva no ensino básico, o que exige a formação 

continuada dos professores e o desenvolvimento de práticas pedagógicas contextualizadas. 

Também é essencial buscar estratégias que tornem o aprendizado sobre Paleontologia mais 

atrativo e próximo da realidade dos estudantes, fortalecendo o vínculo entre o conhecimento 

científico e o patrimônio local. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise do questionário inicial mostrou que os alunos possuem conhecimento limitado 

a respeito da Paleontologia e não conseguem explicar de forma científica o que ela estuda ou 

sua importância para o meio ambiente. Os dados revelam um conhecimento reduzido sobre 

fósseis no município de Campo Formoso e a carência de atividades escolares que abordem essa 

temática. De modo geral, foi possível compreender as percepções e desafios dos estudantes em 

relação ao ensino de Paleontologia, reconhecendo que, embora considerem o tema importante, 

ainda existem limitações nas práticas docentes que dificultam sua aplicação em sala de aula. 

A aula expositiva dialógica, aliada à apresentação do material do Laboratório de 

Arqueologia e Paleontologia, contribuiu para ampliar o conhecimento sobre fósseis e despertou 

o interesse dos alunos, mesmo diante da pouca divulgação dessa ciência no ambiente escolar. 

Contudo, recomenda-se que sejam realizadas mais ações e atividades que abordem o tema, pois 

ainda há lacunas significativas para consolidar o aprendizado sobre Paleontologia na educação 

básica. 

Os resultados do segundo questionário indicam que alguns alunos reconhecem o termo 

“fóssil” e afirmam já ter visto ou ouvido falar, porém, esse conhecimento não foi adquirido por 

meio da rica diversidade fossilífera da região. As dificuldades em responder corretamente 

reforçam a necessidade de incluir o conteúdo de forma gradual no currículo escolar, 

considerando sua natureza interdisciplinar e sua relação direta com a realidade local, o que pode 

favorecer o interesse e a participação dos estudantes. 

Os dados apresentados destacam a importância de inserir a Paleontologia nas aulas de 

Ciências, valorizando o patrimônio natural da região e fortalecendo a identidade local. A 

formação continuada dos professores é essencial para que o ensino desse tema ocorra de 

maneira significativa e contextualizada. 

Por fim, recomenda-se ampliar as discussões e a divulgação sobre o patrimônio natural 

e paleontológico de Campo Formoso, estimulando sua integração no ambiente escolar. Dessa 

forma, será possível contribuir para a formação de cidadãos mais críticos, conscientes e 

comprometidos com a preservação do patrimônio e do meio ambiente. 
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